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RESUMO  

O câncer de pênis é uma neoplasia que acomete uma parcela masculina da população, porém possui 

caráter agressivo, devido as consequências severas, quando se relaciona com um tratamento cirúrgico 

que acarreta á problemas psicossociais, ao interferir no convívio social do indivíduo perante sua 

socialização. A origem do câncer de pênis pode ser considerada multifatorial, visto que possui fatores 

desencadeantes que aumentam a probabilidade do surgimento da neoplasia, dentre eles a higiene 

precária, a presença de fimose na vida adulta, associação ao Papilomavírus Humano (HPV) e o 

tabagismo. Tratável em estágios iniciais, a perda do órgão é inevitável em casos mais avançados. Ao 

trazer o referente estudo para o Brasil, as regiões mais afetadas são Norte e Nordeste, podendo atrelar 

essa predominância por fatores como a falta de escolaridade, desigualdade social e pobreza, podendo 

ser evidenciadas pelo Censo Demográfico do IBGE mais recente. Consoante a isso, nota-se a 

importância da autocuidado através de uma boa higiene e acompanhamento médico de rotina. Este 

estudo objetivou determinar a proporção de indivíduos que são acometidos com câncer de pênis no 

Instituto do Câncer do Ceará (ICC), durante os anos de 2017 a 2022 e buscou traçar um paralelo com 

a taxa nacional de casos. Por fim, nota-se, a necessidade de estratégias em saúde a fim de promover 

campanhas educativas para o corpo social perante o câncer de pênis. 
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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com SUNG e col. (2021), o câncer é o principal problema de saúde pública no 

mundo, figurando como uma das principais causas de morte e, como consequência, uma das principais 

barreiras para o aumento da expectativa de vida. Na maioria dos países, corresponde à primeira ou à 

segunda causa de morte prematura, antes dos 70 anos. Consoante a isso, o envelhecimento, a mudança 

de comportamento e do ambiente, incluindo mudanças estruturais, que têm impacto na mobilidade, na 

recreação, na dieta e na exposição a poluentes ambientais, favorecem o aumento da incidência e da 

mortalidade por câncer (WILD et col, 2020). Indiscutivelmente o câncer é considerado um problema 

de saúde pública no Brasil, constituindo a segunda causa de morte por doença no país (INCA, 2010). 

Segundo o Ministério da Saúde (2024), o câncer de pênis é um tipo raro de câncer, com maior 

incidência em homens que têm 50 anos ou mais e no Brasil, e essa patologia é mais comum nas regiões 

Norte e Nordeste, representando 2% de todos os tipos de câncer que acometem os homens.   

O câncer de pênis é uma neoplasia mais frequente em áreas menos desenvolvidas, o que indica 

que há a associação da patologia com as condições econômicas locais (SILVA e col, 2023). Segundo 

Calmon e col (2011), o câncer de pênis fica em quarto lugar em ordem decrescente no país, ficando 

após o câncer de próstata, bexiga e rins.  Dentre os fatores de risco para a patologia peniana, pode ser 

citado o vírus do papiloma humano (HPV), maus hábitos de higiene pessoal, fimose, falta de 

circuncisão e o tabagismo, visto que aumentam substancialmente as chances do desenvolvimento da 

neoplasia peniana (WÜNSCH e col, 2010). Segundo a Sociedade Brasileira de Urologia (SBU), o 

estado do Ceará configura-se dentre os estados com maiores números de amputações penianas no 

período entre 2007 e 2022.  O diagnóstico do câncer de pênis é um processo desafiador que requer 

avaliação clínica cuidadosa, estadiamento patológico e avaliação radiográfica (MOCH e col, 2016).  

De acordo com o Centro de Referências de Tumores Urológicos, a neoplasia peniana não é 

considerada uma doença silenciosa, com seu desenvolvimento de forma gradativa, o que acarreta num 

provável número menor de amputações, visto que os homens precisam ter condições básicas de higiene 

e visitas periódicas ao urologista. Ele também cita, que o fumo é um fator de risco, principalmente se 

o fumante for portador do HPV. De acordo com Jamal e col. (2006), o diagnóstico precoce tem estreita 

relação com um prognóstico benéfico, além de propiciar redução de sequelas, evitar a perda de 

inúmeras vidas e diminuição de custos para o paciente e o sistema de saúde. Portanto, se torna 

fundamental, o homem ficar alerto à alterações em sua região íntima, pois a presença de sinais e 

sintomas podem indicar o início de alguma patologia, como a presença de nódulos, ferida que não 

cicatriza, fluidos com odor e o inchaço na glande, e por fim, conclui que com a detecção precoce, são 

menores as chances de uma amputação, visto que esse procedimento traz inúmeros problemas 
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posteriores ao indivíduo acometido, seja pela não manutenção de relações sexuais, capacidade de 

urinar em pé e efeitos psicológicos de não aceitação e inferioridade (SILVA e MOREIRA, 2021). 

Segundo Conceição e col. (2022), no cuidado integral ao homem, deve considerar que as 

masculinidades interferem no processo saúde e doença.   

Enquanto no Brasil a neoplasia de pênis responde por 2% dos diagnósticos de todos os tipos de 

câncer identificados entre os homens, segundo a American Cancer Society, nos Estados Unidos esse 

número representa 1% dos diagnósticos de neoplasias malignas em homens. Diante dessa perspectiva, 

o presente estudo buscou quantificar e estabelecer essa relação da neoplasia peniana com os tumores 

que acarretam indivíduos do sexo masculino na unidade do Hospital Haroldo Juaçaba, o qual faz parte 

da rede de atuação do Instituto do Câncer do Ceará (ICC), designado como instituição privada e 

filantrópica. A escolha pela unidade foi por ser um hospital de nível terciário que abrangesse 

atendimentos urológicos e por ser referência no estado do Ceará.  

Diante disso, é notória a importância de analisar a prevalência de casos diagnosticados com 

câncer de pênis no Instituto do Câncer do Ceará, de modo a avaliar a quantidade de casos, para 

despertar os órgãos públicos de saúde a fim de se direcionar medidas mais eficazes de prevenção e de 

controle.  

  

2 METODOLOGIA 

Este estudo foi elaborado levando em consideração os princípios éticos da pesquisa envolvendo 

seres humanos presentes na Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde/MS (Brasil, 2012). 

É importante ressaltar que todos os dados utilizados foram alcançados em sistemas oficiais de 

informação de saúde, de domínio público, sem identificação individual, dispensando o parecer pelo 

Comitê Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), juntamente com os princípios de pesquisas 

científicas elencados por Pereira e col. (2018). 

Este é um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e quantitativo, realizado em 2024 

referente aos casos de câncer de pênis que fazem o acompanhamento oncológico no Instituto do Câncer 

do Ceará durante os anos de 2017 a 2022. Os dados foram coletados a partir das informações 

disponíveis no site TABNET/DATASUS. Delimitou-se a amostra do período anterior a pandemia até 

2022, visto que são os dados mais recentes, a fim de se obter uma taxa mais fidedigna com a realidade. 

Os dados oficiais de 2023 e 2024 ainda não foram disponibilizados na plataforma do DATASUS. Na 

plataforma com o auxílio do aplicativo TabNet na opção de painel de oncologia, filtrou-se pelo CID-

60 (Neoplasia maligna do pênis), e houve refinamento da busca para os anos de 2017 a 2022 e o 

estabelecimento de diagnóstico para o Hospital Haroldo Juaçaba. 
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Para a discussão do trabalho, utilizaram-se publicações advindas dos bancos de dados da 

Scientific Eletrônica Library (SciELO), Pubmed e dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA). 

  

3 RESULTADOS 

A partir dos dados fornecidos pela plataforma TABNET/DATASUS foi possível identificar que 

dentro do período estudado houve um total de 167 pacientes diagnosticados por neoplasia peniana no 

Instituto do Câncer do Ceará (ICC). Fazendo um comparativo entre os anos, foi perceptível uma 

proximidade da taxa anual que acomete os homens, representada por 2% (Ministério da Saúde). No 

entanto, durante os anos de 2020 e 2021, houve um declínio no número de casos, correspondentes as 

taxas de 0,58% e 1,32%, respectivamente, podendo ser explicadas devido à pandemia de COVID-19, 

que contou com uma série de restrições, o que acarretou numa redução de circulação de pessoas, 

imposições sanitárias, ambiente hospitalar propício à exposição viral, além do receio por parte da 

população de buscar ajuda médica. De acordo com o recorte, a taxa do câncer de pênis comparada aos 

demais tipos de câncer é de 1,48%, sendo que ao analisar e excluir o período mais crítico da pandemia 

de COVID-19 (2020 e 2021), essa taxa sobe para 1,77%, o que demonstra uma taxa mais próxima de 

acordo com o Ministério da Saúde. Além disso, vale destacar que o ano de 2022 igualou o maior 

número (35) de casos por ano, com uma taxa de 1,84% (Tabela), quando comparada com os outros 

tipos de neoplasias dentre os homens. Vale destacar que o recorte desse trabalho, foi de acordo com as 

informações obtidas na plataforma TABNET/DATASUS, visto que os anos anteriores à 2017 não 

estavam contidos na base, e o ano de 2023 ainda não foi indexado na plataforma. Desse modo, dados 

como estes possibilitam estudar como norteia a população, demonstrando um maior engajamento e 

informação na busca por tratamento e rastreio. 

 

Tabela referente aos casos de câncer em pacientes do sexo masculino, diagnosticados com câncer de pênis e sua taxa 

ANOS 

PACIENTES 

MASCULINOS 

DIAGNOSTICADOS 

COM CÂNCER 

PACIENTES 

DIAGNOSTICADOS 

COM CÂNCER DE 

PÊNIS 

TAXA DO CÂNCER DE 

PÊNIS COMPARADO AS 

DEMAIS NEOPLASIAS 

2017 1.380 26 1,88% 

2018 1.884 33 1,75% 

2019 2.148 35 1,62% 

2020 1.891 11 0.58% 

2021 2.035 27 1,32% 

2022 1.895 35 1,84% 

TOTAL 11.233 167 1,48% 

Fonte da Imagem: Os autores 

 

De acordo com o estudo, é possível analisar que a neoplasia peniana é diagnosticada no ICC 

em média 27,8 em homens por ano, demonstrando que é uma patologia recorrente e de importância 
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para a saúde pública. A incidência do câncer de pênis na cidade de Fortaleza, de acordo com o último 

censo (2022) e o recorte do estudo, é de 14,81 homens para cada 100.000 habitantes. De maneira 

semelhante aos dados da literatura, a taxa de 2% se mantém próxima ao do estudo, visto que fatores 

como a ausência de circuncisão, hábitos inadequados de higiene, fatores socioeconômicos, infecções 

por HPV e condições inflamatórias se fazem presentes no estado do Ceará, o que pode ser demonstrado 

pela quantidade demasiada de casos.  

 

4 DISCUSSÃO 

O diagnóstico de câncer de pênis é visto como algo desafiador, frente a sua perspectiva de 

masculinidade para o homem, desde a sua busca por ajuda médica até a comprovação de seu resultado 

(MOCH e col, 2016). Conforme o estudo, nota-se que a região Nordeste eleva os níveis de casos no 

âmbito nacional de câncer de pênis, com taxas elevadas, podendo ser evidenciadas nos anos de 2019 e 

2022, com 35 pacientes diagnosticados na unidade do Instituto do Câncer do Ceará respectivamente. 

No que se refere às notificações e a busca por um diagnóstico, o estado do Ceará possui mais 

uma problemática, visto que possui vasta extensão territorial e o acesso às rede de atenção à saúde de 

maior complexidade se encontram localizadas na capital cearense, acarretando em maiores números 

de desistências por parte dos homens no que condiz com o acompanhamento médico, realizações de 

exames e por fim, um diagnóstico fidedigno, o que torna o indivíduo mais susceptível a doença e 

portanto, aumentando os números de casos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Entende-se que os casos de câncer de pênis no Ceará diagnosticados no ICC têm características 

semelhantes aos outros estudos já desenvolvidos no Brasil, porém destaca-se particularidades do 

cenário cearense, pois apesar de ser uma patologia rara, no Ceará é uma doença que afeta o cotidiano 

de diversos indivíduos, devido a sua relativa alta incidência. Desse modo, cabe ressaltar que para esse 

tipo de câncer estão atreladas diversas questões sociais, biológicas, econômicas, políticas e ambientais. 

Dessa forma, é válido analisar que o constante número de casos, necessitam de medidas de 

rastreamento, para uma continuação do tratamento e um suporte no que tange à individualidade do 

paciente, a fim de se obter diagnósticos mais precisos e um tratamento humanizado, respeitando sua 

singularidade. Vale enfatizar, a importância de políticas públicas voltadas para a prevenção de doenças, 

como campanhas educativas em saúde, para um maior conhecimento por parte da população, visto que 

parte do corpo social ainda desconhece determinada patologia. Salienta-se a importância do 
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desenvolvimento de pesquisas futuras sobre a temática para fortalecer as evidências sobre a doença e 

promover cuidados futuros. 
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